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Mulher  e  agroecologia  é  tema  de 
Seminário  em  Bacabal 

“A Marcha das Margaridas é o lugar onde 
fazemos nossas reivindicações e lutamos por nossos 
direitos”, afirmou Maria Cilma Oliveira, da 
juventude do Médio Mearim e diretora da 
Associação em Áreas de Assentamento no Estado do 
Maranhão (Assema), ao participar, pelo segundo 
ano, da Marcha, no dia 14 de agosto de 2019, em 
Brasília.

A Marcha reuniu cerca de 100 mil mulheres 
do campo, da floresta e das águas do Brasil e mais 26 
países. A delegação do Maranhão foi a maior do país 
com cerca de quatro mil pessoas, incluindo sócias e 
sócios, diretoria e o coordenador geral da Assema, 

Francisco Germano. 
A Marcha das Margaridas, a maior manifestação popular da América Latina, teve como lema a 

“Luta por um Brasil com soberania popular, democracia, justiça, igualdade e livre de violência”. “A 
Assema, as mulheres e a juventude buscamos direitos como alimentação saudável e segura, direito de 
viver com igualdade e viver sem violência no campo”, ressalta Maria Cilma.

A jovem Ana Cleuma, sócia e ex-diretora da Assema, também participou da marcha pelo segundo 
ano. “É importante lutarmos para trazer nossos direitos de volta, lutar por educação do campo de 
qualidade, saúde e mais oportunidades para a juventude do 
campo”, disse. 

Este ano, as Margaridas reivindicaram um projeto de 
desenvolvimento com inclusão social, soberania, igualdade, 
oportunidades para todas (os). Debateram questões 
enfrentadas pelas mulheres rurais: diversos tipos de violência, 
preconceito, falta de reconhecimento do trabalho produtivo e 
doméstico. Desde 2000, a Marcha é realizada sempre em 
agosto, mês em que ocorreu o assassinato da trabalhadora 
rural Margarida Maria Alves (1943 –1983), na Paraíba. 
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O Território Sagrado, Bem Viver e Feminismo foi tema do Seminário Mulheres e Agroecologia, 
foi tema de seminário Mulheres e Agroecologia, realizado no município de Bacabal nos dias 23 e 24 de 
agosto de 2019. Organizado pela Rede Agroecológica do Maranhão (Rama), o evento contou com apoio 
da Associação em Áreas de Assentamento do no Estado do Maranhão (Assema). 

“O objetivo deste seminário foi resgatar e construir novos saberes sobre a relação existente 
entre o sagrado feminino e a agroecologia como enfrentamentos das violências de gênero dentro dos 
territórios”, explica Gracileia Brito, coordenadora do evento, representando a Associação Comunitária 
de Educação em Saúde e Agroecologia (Acesa).

Cerca de 50 mulheres de diversas organizações e municípios vizinhos que integram a Rama, 
participaram evento, entre elas, as diretoras da Assema Pauliceia Rodrigues de Sousa, Hélia Oliveira e 
Alódia Maria (representando a AMTR). A Assema também levou para o evento as agricultoras 
familiares Elizabeth (Bom Princípio, município de Trizidela do Vale) e Antônia (Santa Cantídia, em 
Pedreiras). 

A descoberta de direitos, do próprio corpo como principal território e a relação da mulher com 
a agroecologia nortearam os debates no seminário. “Percebemos que o nosso principal território é 
nosso próprio corpo e também que a agroecológica é uma forma de produção que incorpora cuidados 
especiais ao meio ambiente baseados na sustentabilidade”, avaliou Pauliceia Rodrigues de Sousa. 

Além da Assema e da Acesa, também participaram do evento: MIQCB, AMTR, Avesol, ISPN, 
Cáritas, Nea Mearim, Educação do Campo de Bacabal, AJR, CPT, Uefama e Fetaema.

Juventude,  mulheres  e  diretoria  da  
Assema  presentes  na  VI  Marcha  das 

Margaridas

Produtos  do  Babaçu  presentes  na  
18ª A gritec

Os produtos da marca Babaçu Livre de organizações produtivas sócias da Assema participam da 18ª 
Feira de Agricultura Familiar e Agrotecnologia do Maranhão (Agritec) do Sertão, realizada de 07 a 09 de 
agosto, em Presidente Dutra-MA. 

Entre os produtos expostos na Feira estavam óleo refinado de babaçu produzido pela Coppalj 
(Cooperativa de Pequenos (as) Produtores (as) Agroextrativistas do Lado do Junco-MA), o sabonete de 
babaçu produzido pela Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais de Lago do Junco e Lago dos 
Rodrigues-MA (AMTR), farinha de mesocarpo Coopaesp (Cooperativa de Produtores Agroextrativistas de 
Esperantinópolis-MA) e o Grupo Santana (São Luiz Gonzaga) com seus licores e compotas e frutas da região 
do Médio Mearim e artesanato e bijuterias de babaçu da Associação de Jovens Rurais (AJR).

A Agritec é promovida pelo Governo do Maranhão, com coordenação do Sistema de Agricultura 
Familiar: Secretaria de Agricultura Familiar (SAF), Agência Estadual de Pesquisa Agropecuária e de 
Extensão Rural do Maranhão (Agerp) e o Instituto de Colonização e Terras do Maranhão (Iterma).


